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V '--í As-autó'iBi«márM-ítgI,*ÍãllíMl'najaessaoencerrada 

■\Oi;Mriádò-cénSurou'flhérgiéám'enté;tòdM,af 
lenf^V^, arti!Ítr^ifÍí!llíi)|es,,j p,ra^ticadas/peIq ,go?ernp 

:Oa'i.^áí-^el9gídõ.?iUB(etidp.U:,ògi.Pi:4pn^^ 
dádeíslpàliifíe^,' # atnpai:o)iit(ldas<as>lvictÍcnaai<la re-^ 

-^. -   ...... 

pois 
que não pWiJ&s^deiüa^ãení ~#' títi 

Trilhando comidedícaçãoiparit^nter-tí^go^^ 
no nos limites do deye^i'façili^n ao mesmo gover- 
no todos 03 meios liécessarióVpára fazer o bem, 

■r para'dirigir-vántaj'osameate'03tnègoçio9 públicos. 
TodáS ás medidas rsclámadas pRlo'govèrnoyc(ímo 

indispensáveis ao desempenho de sua missão, fo- 
ram concedidas, v; ;,,; ■   íI^J . ' ■ 

A opposiçãõ do senado tanto leve de enérgica 
ájirió' de' emiiièfttemft^^ 
pequenas conveiiiências partidárias ; conservou:;se 
sethpteina «levada I>r(igiàodos'verdadéiros interes- 
ses naçionaes/huncá.aóscM íeirèno^das invecti- 
vasoíiÃaRJàiiíi^iMíípessoaM .■.:'■■;;:,.■ o ■:■■ :■'' 

TodoVos.á9sunipt09,'sujeit03 ã apreciação de tão 
illjistre corpwaçíiOi.fpráni larga, e prpficientemehtc 
díácutidos,. da ,sortÊi quO: uinasvyozeBa opposiçSo 
te?e de modificar suas opiniões a vista de Infortína- 
çõos ou observações dp governo, pm muitos outros 
ò ministeriOi: prestantlo hoinenageitüá verdade, adr 
herio às ídéas da opposiçSò. 

Cora essas reciprocas cúhcéssões lucrou a nação, 
que fícofliliviada de alguns impostos, j ^4,       > 

A caimara temporária, porém; distinguiu-sè pelas 
contradicsões., -,..,., ^;. .    ■,' 

vergencias profundas/ ha'ráésmo completo, antago- 
nismo ; aquelle; teyecúmo.ponto;cardeal de seu 
programma a reforma constitucional, este nâo con- 
senliOflbe fosse tocada abarca siántaMasliti^sáés 
pátrias f. um mandoá;;fuzilaEo,iK)TO:.a0m"de.9b.rÍT 
gal-6 a dà^ .0 «íníâm, O' éiíTro açon^lhoii à-o^í^' 
povoa fifibrai6itar-se a üma^cpn^^^^^^ 
vel e incobrada; ;0'^primeirolêrowègpii òà-àlp^r' 

:dias«nt;inct)hfireQCia.âar.:apoÍ9'franço>ao:minÍste- 
ÍrÍó'Sãraiva'.'-v"'y''"''''^-^   ■■' '■ ^'■-■'^^i-^níi^-t- ^■^-^i.'^- 
' lA,(amara témpórjríá.penspu.di^^ ;.VPr!.. 
'touo^novoprojecto'eleitoral^ queê& condemnaçikoi 
;dar,efôrinrcònsiilucipnal, vptadá;hp áitiyo passa-.! 
!.dp.|.^ébem:'iáá^im jiii^m 
por,mombros,'do ministeno Sinimbti>á'camaraivir 
lalicia. 

i '.^Os. dleptiúdos appròvaram.as scenasaanguliior.- 
lentasi do l.« do Janeiro^ e appiaudiram o ministe-' 
rió qué ás reprovou, súspendéií a.jitircppsSp doifnn, 
.posto, epromoveu asuppressào deÜei,   . 

Ncmforamessas as tinicascontradicçãos:' -''■■■ 
Fih'dó ó'tem[Joda sessSò ordinária, e consequeri'!-; 

temente suspenso o subsidio, os; deputadosideban-. 
;daram-8e, e do facto ficotf encerrada a câmara; 
'.foram,, uns,, procurar subsídios nas.a^sembléas pi;o- 
jvinciaesiou■. arranjar negócios nas municipalidades 
dê que são meinbtòs ■; divèrtiram-sè'outros,cm, 
excursões pòr estradas dé ferro ; o liao poucos cpn-. 
sumiram' o tempo em futeis palestras* na rua do 
-Ouvidor, emqtiánlo esperaram a novajémpòre^a 
túèsidiaãa. ' ' '/. ,'[''_ ', .;'*,,".'"„'.■ „ 
'■ Não é que faltassem trabalhos para a câmara tem-: 
iporaria.      ; '       ; 
'. Estavam na ordem do di^i os proje.ctps relativos 
& magistratura. e outras do. imporUncia, quo po- 
diam ter sfdp votados na ultima sessão, Ticando as-| 
;s,ím niai^ .tempo na scssio ektraordinaria; para hó- 
yos trabalhos. l 
} Estavam tambemaprescntadòs pelo governo pôr 
^ído^ de ;credi,los, e o projecto.^bre Iprras pu- 
blicas. -^.~ '' 
\ 'Esse menospreço pela causii publica, o pelo des- 
empenho, do deven sobre ser de funestos resulta- 
dos, deixa suspeitar, ou que ps illttstres regtnera- 
iioresn,ió:sio movidos pêlo amor d^lpalfia,. e.9Ínv 
p.eIo.dp subsidio,:ou.que'jÂ não-:rse::anÍmam. a' ^en- 
frentar.-gratuiiammte 9 :govemp,' .qu«' 09 .-fjü^pasW 
jjOT tan iM^humííifiâcdef "^"'''■^'';^"^^ ■',..; 

tf--- MM 
'■'■•■-> 
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».':■- 
da Relação. 

ros públicos- ém-;'.ie9ptículiçôes:.TnJttcanliSi;-\|«^^ ■■'"ÍVí^-K-í>';í: 

rou O outro que o governo 
ciante. -■~^'- 

SEiaiINDA PA^TB 

a 
'■ t\í! '■ 

tm 

Ao mesmo tempp que caminhava, Paulo Salbris 
murmurara: ■ ' ■■'-'•'■ 

— Eis ò que Bio 09 homens I Aquelle que ha 
pouco in» 4iuüUdu,<^^ ínUndo-n» coinP se Jnta um 
mendigo, deve^me talvez metade da siu>.pménsa 
fortuna I se me desse uns miseráveis ídAiinU fran- 
cos, >nAinisaiíi<liÍa' satisfeilu é' félif t^^^jfibJiS^I: 
oSieíeeatfin»^'dois'IlúaÜii^'^iÜHifo... dtjjBm^n 
medo e jantou mais õninie... ~ ,^'^'^ 

« Hu. ètt n&o andei sessaota léguas de-Piriz át6 
«qiii, pm-vobari^ieMsvamumaduziideTaizes 
po boi»... .%mo^'^eremo>... 

>:  E faTia WlMMJifWiil.ti.Mniiinri^ rnntinniinrtn 

que tinha 09 pés.lèridos. 
AgoravponMtiiiae tinba! dlidieirt^ pcnrqueiii&o 

DSmidl^pftiaéftifiáiGoaliuésíi que éiomtipeque^ 
na e bonita, povoa-lo, oiideiià'am»icattlledte.lH»- 
pedahtt Xeric eDGõntladaiiafai'amad>oa:esãcea- 

>lflaU..fieU«)l#.amà CHiiáildfi e.ooipmods eojnoade 
■um,p!ri«cipe*-r>.^.- :..■,:,, :■,-./:: '  

N&ó. Paulo.Salbris queria ir aSili^^Ktinr 
iHnOyms»t OBfcrlwcjayaichefflnoi    
possirel. U « qwNéra aitoado D cdiPBKgiw»^: 
»«*>, li *. que.-^dra oNaOò * o S^mm*^' '* 

*> cíb^pittòfr--^"   _- --:-■"-      •■■'■^- ■■■ 
.. Ora o nosw leitor de certo se record»^ 

V^\. 

m  OUTUBRO DE 188P 
■é- 

JVCGAHEKTOS 

?% 

;'PelicàP;-âe hc^eas^Ç^yp^, n; 64—Supplicante, 

 !-PB1OI'   
perguntac do éstyiu:aos patüentes' e^ao: carcereiro^ 
conÉè^éram tioitura aos jpâcientes: Ignacia,' Joaquim 
e-PrAncãêo,;tillio^ dci Matta^vpor sõr íllegalit siiá 
prisio/: visto .comÓ,:quanlo ao9'dois>'ultitnP«', 'asim- 
pleB-:Stspeita deserem eitcravos, não:pode legitimar 
aj deteui^9,.tanto mais que a; liberdade presume- 
se^ .e ai^ravidão .'necessita/deiprova'^ . e quanto â 
primeira'^: porque^se' achai-detídaiÂ'ordem dfl:seu' 
sçilhorpor^maisíempo/que:!): legaL Aos;demais 
pácisáliev^megaram a soltura ^oraerémjconft^sádp 
ser.Je)Alfl)t08 de pessoas; cPnheciduirir.todávia oríTe-^j 
àaramíBD^jtiiz da proVeduris que empregasse^ iodai 
aideligen^iã para aiprompís concliisão<dp'proc6sso. 
Qidecisiòidficondrsào.dus.pacientes:--> c- 'i- 
- -riiPeiíçào de AtóiéíM-corpiií—Ni-fJB—SuppliK 
c«nte, db; AmericaJ];rd'e: AlmeidaiMéllo ; pacien- 
tei Domjhgos-Legelsoííi M-.;:.-:.) ■ •. 
.c.Concederam a. pedida: soltura, por que a prova 

dada para a prisão preventiva, não é sulTlcicnte. 

:.S. 

■■T 

âsÃo 

i-r.;:"i!i- 

DE 12|DE OütüBRODE 1880 : 

.Julgammios.'.-ú :   , < 
■ "1. 

-'V, ]'-'■ 
;.;.-)'!!,(,! ■ .... .        . .     ,        , 

Aggrayii.n. 2a%|gápital77Aggraván(e, Dowato 
áe.íÇaiiíftrgo MeUp; aggravado;: Antoiâo:Manoel; 
iMoreira de Camargo.; relator, olsr. BritP:;: juizesv 
ios srs. Faria e Nogueira. - - 
: Julgaram fíime^ièvaliosa.'a:desistência tomada 
por termo, para que pródusa seus eíTeitos. 

:^Conflrfflaram-.a HeMçfia>9PPtlll.a,da iÇontraiPjVAU;^ 
doiisr.■.Nogueirii;Oue..iaH!WrmiiM..i,'i-i'>.!^.''-^.;. ;■•■:■ 

i>^:N.;&WfrAliV>>r-Appçllaf>le/Jp<â^F[:anç.i4^' 
Pinheiro ;\«pp«|la4of:>.JoAo^vFtAnci».co:^^i,SNll4 0 
sua mulher^;v:relalor,;o%sr..':M.ogueira;;.,]reyÍ39n!)t 
08i9r9.iFaria..e;ü(!híia.,,-.,  ,'-M;'íI-V-;.í'íJí,-:,'Í i"'. ^-'"■''■' ■ 

Desprézariim(.ps.«mbargo9.v':!.,;>:-.;. ..JJ: ;.■;:.■;■.;*'..■■-:■;'', 
■.. '■■     ;.-!.', ( .     ■:.:■>- ■.■>i:   '^'nl-r/:--,-''^^'-.'-^'- <-'í*'"':'i'V,;-'i"'''- 

DISTRIBUIÇÕES.'; ^at'-WOIi í!:-!' ^y(p- "^ 
::'■■■'■■>:■   ■- ■í^y^'^■^'n:^■■ ;-.-'i "'<:' '"'y•'-■;'■ li ^•Uh-A-^i.--..' ■ 

N. 620—Bragança—Escrivão, Andradei-.Appel-■,. 
lantos, coronel,'JFrancisco de Assis Valto Júnior f ;■' 
sua mulher; nppellados, Elias da Silvaira Franco':^' 
e outros.—Ao sr;  SébàstitoPereiirã.   '';"'*■ "^"^^ 

—N. 621 —Taubalé—Escritioz/Freitas—Appel-V . 
lantcs, Joaquim Uibeiro:'dfc'.Silvá Leite e sua. . 
mulher; appellados, Manoel Marcondes deOlivei- ... 
ra e outros,—Ao sr. Faria.' v 'C, V-   - 

- ''p. 

Neguejoco mmtiretur 'J^r-, „&'!,. 

Agora- nõs, sr. Gàrgáris'. 

'flieodoro 
sr. 

JUiZiO. 

- :'.;;r,f. .'   . Appellações■ crimes-' 

'   N.  866—Xiririca—Appellante,  Jo5o 
Opnçalü^.: appellada, ajustiga';  relalor, o 
.|l:^ch69iirttvtsorG.j,.ossr8. Brilo^elSogueira ; jü 
sc.SiÈibftstiio. Pereira. 
'. ConÜKmáram. a' sentença' appellada ; .unanime-; 
mentfl,-ií-'. 
I,;—.Nj>,0P7^BioClaro—Appellante, o.juiz,;,apr, 
pé|.l.ad.o,';H.anbel Dujarto' da Cunha; relatpr.o sr.; 
Brito ; revisorcs, os srs. Nogueira e Sebastl&o Per 
reM:a,i.i«iz, osr..üchôa.- :--_ 
i  Julgaram procedentes as razões do juiz. desdirei-. 
to, s.nwütíaram submotter o réu.a novo jury..   : 
;  — N. tJü9.—Caslro—Apçeilantes, Cândido id*; 
Cruz e outro ; appellada, a justiça ;  relator, o.$r. 
$ebasti&o Perifira; rovisoros,-09 srs. UchPa e Brito; 
juiz, o sr. Nogueira.' 
!  Vegccu-se rtáò tomar conhecimento da oppella- 
feãp do.reu auienle, e confirmaram a spnlença COUP.. 
aèmnalPrífl-dPTÍuiippesOi. . ':-:M.----'-^''----l^^^-'.:,.liLl:^ 
j  J. Ni 670^^*uriliba^A>[í61lalil&}W;âkaEgBp(íE 
appellada,' a justiça ; re:aWr^ó:7srv;MwW-;i»Tf- 
sores, os sra'. Brito e Nogueira :vLJiizi?o;ar.';Sobí^ 
ti4o^í>er^ira^-       ■    ■ ^:^''í^'^?^' "^í*^ 
'-Conllrmaram a senten;^ appellada;   '; 
i '>il'[if..'671i—Lapa—Appellante; o jqizp :  appella- 
da,'João Claro da-Lui Lima ; rcIátoi:^.;p8r.iBritpf: 
révisòrés, 63 srs. Nogueira e Sebastião Pereira ; 
juiz,'0-9r;"Üchãa.. ■"      ,, 

Cohfirmàrorá á.seniprtçii absolutoria do appeUa-, 
dOjJuIgaBdbMroprocèclSiltésias .razões do juiza«; 
direito.    .     ■    -'::^'';:V^^.'''!' 

■     •■   ' ■Appèlla^:§iveis 
N. 549r-Pai:^napanema-vAppellante3, Jpsé Izidro 

Gargarisnl Erabirrõsoliimncmetitècòita/taViiromè^.. . p 
<pe]á (iifflciildadé qiie en'còntro''^'ètii'''pi«riÍiiíí!Íátr-'o;'r * %ã-^ 
í',celébre^l '-' ■■ ^  . - .—■■' "-^i;*Ví■'!''^lí     -^U 

tHiii<Ã^. antes, naquélla fatal noite em que o 5«»i^ 
Vêiitura ÍÔra substituir .^a flgiíra de cêrá déritro 
do caixão, o barão'de Neuviltè,; persuadido de 
que Paulo Salbris nunca.mais regressaria á França, 
lhe coiiflára certos detalhes, relativos ao iiasçimén- 
ío do saltiinbanco. ^ 

E po lánto Paulo Salbris tinha a cPnric«Ío'de 
qüo o Sêm-Véntúra era eireçtiramènte Qlhp da 
condessa dé Neuville'. 

' Mas que seria feito do saltimbanco? Deixã- 
j-a-o em Brighton sete annos antes. Estaria 
ainda na Inglatorra? ■ Teria jà regressado para a 
França? Seria raortò óu vivo? Paulo Salbris 
ignorava-o. 
í E todavia uma força mysteriosa, :um desses 
presentimentos vagos que não tâm explicação, 
(mpéllia-o ilresislivelnienti para apovoaç&g, que 
lhe era inteiramente desconhecida, e cuja nome 
ínui raras vezes tinha ouvido pronunciar. 
' Triste vida a daqucUa homem, que empregara 
à sua actívidade em "todos os róisteres sempre 
com' péssimos resultados, e que chegara aos cin- 
coenta ánnos. sem poder nunca emancipar-SQ da 
iniseria, novo rochedo de Sisypho que ide continuo 
ò esmagava r ■' 
i^Era pouco escrupuloso na escolha dos meios, 
ãne empregava para conseguir os sèiisílns, e mais 
W''iima vez tinha, sem hesitar,'-praticado acções 
Indignas • desleaes, que lhe tinham valido entre 
ps .-que. o conheciam^, a ^ fima^. dé cavalhfin'àe 
industria. ^^^      ^    .      ^       ^   ; 
! -^Ahl munnurajwpie,;apresMado o passo 
íwirquêio solia emWtrf^esoònder-veiioborizoiite, 
dizés qué oiquè nlapódeprovar-se^niiaexistet 
P<risbemI veremosTOrn se encontrasse tí-Sèmí-- 
'Ventura!-^ ■ - .1^^-- ^'.í" ■''"^"'■' '. - '"^ 
i - Messe' momento subia. élle:-^ a 'coHiu' que' ficâ' 
'pobranceira ao rio Yonne do lado do Nirenüis.;- O: 
caminho que seguia era uma das bònltw é pülo- 
rescas estradas departameitaet, cal{iidasean>pean 
pulada, - e. sombreadàa': por ama- duplai âlein de 
olmos e de alfcnas:.: " ■-.;_ ,■:.■.:..■:,:.:;■:: 
I Paulo Salbris divisou,; a distancia na itii frente, 
tim carra de quatro rodas, carregido^depalhar 
puxado por dois.pacborrentosjwifl. AçreMoü"" 
passo, c approximòu-s& deite; ' - "-; ■ *^' 
> — Uoljt, amigoI gritou ella Darão caneifo^que; 
ia deitado   de   ventre   para baixo aõ meio da 

<ll,,l!l..l    !.l 

,  - ' f:' >.-" "^y-^íji^^^.i:.- ■ 

qiWsete 

palha,,eque'ao.üíuvlrároz dé Paulo Salbris, voltou' 
indolentemente a cabeça. '^'- 

— E' este o cammho de Saint-Martin-des- 
Champs? . ■      . 
:  — E', sim senhor, respondeu o carreiro. 

— Vae para lã cora o-seu carro ? 
— Não 'vou para a povoação, mas vou para muito 

perto-(lella.i '■'■■'.. 
— Quer levar-me sobre o carro ?'^ 
Ora Pai(lo. Salbris usava uma sobrecasaca já 

muito ^élha; mas aos olhos de um aldeâó, à sobrs- 
casaca, seja ou não rapada^ éindiciòda uma certa 
abastança de mPios. E portanto o carreiro, calcu- 
landoquev^sá-o desconhecido lhe pedia que o con- 
durisse! no .carro, era de certo porque tentionava 
retribuir-lhe^ o ;'favpr com uma .pequena moeda 
de trinta :;iou^ fez parar os bois com muito boa 
vontade. ,!.:; ■! 

' Paulo Salbris trepou logo parã:.<iabr6 a palha, e 
estendeu-sé «ojádo docarrèiro. Os.bois continua- 
ram a-cuníiaKár.':. 
! — Fica ainda longe Saint-Martin ? perguntou 
Paulo Salbris.' 

' —:PoQcò.11)813de leguae meia. ;- 
':  —'Mci o amigo não-váe dírectamente para Ia..,.' 

-f N4o, redpbndeu o caróponez. Vouparauma 
herdade que se chama — La Rouanière. 
' i^Ah I )niirmurou'PaulO'Salbris^' 
 ; Hàs da Rnuaniè^ a ^atí-Martia ha ape- 
nas ura quarto de légua de distancia. Oaser- 
dade vê-ie) perfeitamente, a 'torre da :egreja: da 
frMueri»í>^,i;.'í ■:■-/ ■-•i:;^";.::^\. .^-:'\: ■ ^ }^y, 
i Lpaulo^Sdbrii~«>nheceUi logo que 0:carreiro ert 
Mtadofc;» líorUntií c(m*íoara;ipaíafclbeípel»; 
MokiUí .-V'.;."vA-.-v^.:-?--,i-r'■,■:---;■■.'■■'■- '^■v■, 
i. '^O.ianúgo- é.dev>certo-.o rendeirov da nar- 
idaâét-^^v;:---';.";.:..! rr^:- v,'.^;.:;;/!.■;-,...:.':.:. 
! ;..^OhíiÁsaó eraibom 1 reipoaéôtt;<a^^Ciw^M^ 
dando um suspiro. Então era ca um reipeMilIPj; 
[iHiniuei «rRouanière jto» <i(eito:ide ceffl:gé6a9/de 
'«tMisão;- Mas. já- ha^Í^;; e^iflco^MíqBBj* 
'vivo; soii criado do rendi|cr. NtbliÓsto de andar 
,1: rep 'cáraa novas; onde-estou bem,'deao.-mo 

'..■^r- 

em todo 
que,: cojintí 
cum uma' 

Ido tèriüPr:-%.''.'ènbâiilnria nièlade; áíiiaà'! 
oÃiP Dibgenes;'':ò9''^j;)rocúiiis'sé- .9o^Ihéiò•dt6^- 
,raa lanterna acceaa I -^ ■■' -' '":;^tí 
Wàita (fiji ^> dè -^Júlhúl '■ achaiiída^àé o 'sr. Ca¥- 

ham rièrloíiHííMiWmò pòrqiiè^-itãQJé nrèüflidò' fòr' 
uML.'. (Ifnmprn í *iioi partiih^Úh^min^òai^ 
vèl;pW0ie^^'~dt. Carvalho'í'Ò. jtréiídffiíe,; (E* 
^bile a,dar-lt)^ !■...)' doseü direbtóríà ;''aò'•partido' 
ííifuí^coiíb, »ão,.porgue não.existe ;... : ""■ ;'' ' 

■^ itofèlKóma A'rgum'énlá'^' pèrfeltóhíônleljlai 
■'   ""aàí'éipíí P«'3«Wi'o''(spii,'pto^^ nj^^r»^' 

üe'nèisa''h'tfil'è â espow-dõ vi 8...^mâòi;.'- 

/i 

i.?\VV,!;^T'-rrr-r-TTr-"''i'KV7r"";\:....■;/''■''.r-T-1:''.'r-Tf Tf' 
iòtejça ,e..vierdejante planiciÇKvas.casasqiieçons^ 
títúéòq a pequena 'aldeia chainada. Saint^lUtartin- 
des-Chataps. .        :;v, ;,;.;. 
! .A nordeste da porpaçAo. ;erg.uia-#B._.;m9a^íeí|I-. 
|inã no ,cumB da qualise viani umas,ruinas; ^énii^í, 
grecidas, ílanqueadas ppr teri^^ meip dòrí^ç|sa.v. .j 
'■ — Que castello é aquelle? ,petrgaBtpti,;Paqlo ^^ 
bris,  ' ..'■:■';■ ■:i''\':.'..ií--:■■'•{ .:.-À 

— E' o coitello 2M«imad0,,;respqndptL. .0 .ça%: 
pónez. E' assim chamado desdè\que liiJa iiipepdií! 
b reduziu àquclle estado.  Aqui onde rae;:vê,,.TÍ-,Oí 
arder... .:■. ..    i.,-..,. :;■-&-.ííI..;;.''■ 

—Haja níuito tempo que isso.fOi.t „ .■,; ^.-, ;./,.:i-? 
— Ha uns... bons vinte, àhnps. uh.I erítiam;: 

çasteUp;.magniflca, e Qsenhor (:aaãe,f:Seu.pr!)|iri^í 
láríó, era rico.a v^ler....; ... = ■,.,-' ■■■■■. ■■^<':-i^u 

' -^ Que foi feito délle.?: ..,;.. .".'e;õ 
. — Não sei... Qqan^fl, lhe., morreu, o, peqifçnpiv 
foi com a senhora,conde39a;píra.Parir, ejuncav 
nMÍ8,cá;VoltPu,. ■•■.:■ .•■;■:■■■- -.;;';■;; ■ r\ 
! — Então morreu-lhe aqui.^gum uibp.T,; ,..:,•.-) 
! — Dizem ifns que, sim,, e ,puti|<^.qàe n>p,,.,: w(- 
pondeu p carreiro; I^ é upu historia iquito çpOH, 
prida^:..   •■ .i.:.:'rí:.^ : i^^--.'' „-.;v-.-'-^i'-- -«^■: 
wv- SMP f marroorpa Paulo jSa^ns; com aiiia|i; 
peciè'déavidezj.r.;, -.  :.-.. :■'■.; zídi!'^)^ 

— ,a%, hefí^ai» ipata onde ramps sabeniTii,» 

-í. .-^ 
■: --'Cf 

tíCt-V 

■^- 

;-:;^^ 

! :-^Sim» n»iRQuanièrE^ P9<?*f^n*9;SJ«^wmÍ!Oi^.^ ^ 

'èsta^. ■  ■ ■ ,.■-.:;;■; ■ ■■":," ,-'.■ í- 
— E tem toda: a razão,; disse Paulo: Salbris. 
.0 :carro' chegava. :iieste/ momento, ao ppnto 

culminante da collioa,'e dahi iTÍsUvam-9.e, aut^J: 
da a gtaodé di9tancía, e oo  meio deoHia^t-* 

ipçqiiepo; 5«m-y#nítifra,; .esteve, :là;n»U|;tpB.p)OíaBíti 
'coníii,gaaiíáaor,dg;-7ac<f»-Jvri;i .j-ii ; :;.-:í!Í'';Í?JíIJI> «;■ 
r:«»,Sfflíír:yf»lWo|í^qne>:I«>^Ml»pJe^ 
WcláqKH*;Paulo: Silbm.íjff lí Mr.m»Mm, 
;pela pri.me|r¥ v«.R^1ff«W;í^^ 
leüõha.-,.". . "■,::,-;:-;;i;:"'i"-.' t-Ái-' ■•■■^ii VKimvJyir.l-.Li'^^!: 

disse .oéamppneD(..v. .-(wü .-.■; r-"''rr.i.:ó.i:f.''.':'Jí- 
^^-i-WoCftnWW^WOí'.";."'.!;;-,' i.r,i:.-;L.in-i.ii^ii   s 
■. — Eulbe. aig*.:;;jÇ.*snho]r.cpnd|íi tiçta TO jw-, 
(Spirào, que«íçhapurMóto^í;»^^^^^ 
ipiftori, çpBdem;-,te»e, o,; seH..^» sufiçefjo^ 
<iiiri|yfn ntp;fUhQ,a,j<«ianrfto...<tue en,ajiu|jpar, 

: .^ Erdfipoisl,peigo)#ttv.íaoto^hpft*iqueBaj 
•qiiellfls detalhes cansaiiainVúna .«rja cu^ifiõ^: 
:queeUedlUgéaciavaoãalUc«'ij-^^-i^;;.    ,>   , 

^ 

■ ■  ■■ ^ 

tf:.;.'/. 

.1 l'^ 

-I. - ■)■:. í^r:ík?5 ^^^iV^iít: %:".-.■ '€^^Mf>?'^^íM^-=Cá^^ã: MiSliiSii^fcêMâiiM 



a^^y. .(■^■■' 0% ... v:-' 
m'i^:f^ CPlfit^^J? .PA^aí-'^^0-t^^Atg|jfiFRIRA^^|t|.D%ftCr|I^BRr^ ■'tí ".'í 

A; íS 
do-s'0'i.(>úçpiniuóda(l^^..rüâ'ülveu ítír fpaia suaxasa. 
MürilflUtóii ti i(bisj.-:[ju,i;Bríi, fofai(iÍíbiíspal-á;. e,y: com. 

■yiy^íiUi^íaiiciuaí; çiiiisújííiinim coiiíiiii^il-flioulra vyz; 
pira òsoljráilof :^petia:>'éíl^álli ciiégou Duviii«:>ed^ 
tiro'1-.-,*.::-';       ,   ,,  ■ 

.   , Siiifeíilar coinfiiilpncia ; Nàb  acha ,sr. Carva... 
n-i'- (xurt^am;? I Maldita' (Iilliculdiúiè-I^ Si-diaem 
Íue i-ou gauo I... Puréni qual I Nunca cou^toii quo 

.paiuinoiiuas o <lcnodado g^'nu|al thebatio, tía^fue- 
{'ii:ís«;iiuni meáiut) üiii freiito dos Lacedemuiuos^ na 
lotalha de Léuclru^ parque era veidadeiranieiite 

valunU},'nào.rvjCuava deante dos^arrufas, amoàçca 
o até, das balas dos tenebrosos assassinos... 

(irá ei'^^i»ê"a)ii a fállar oiir^b^ilafi, tio lempo cím 
qiiè se tiáo tinha ainda' iiiv^!ilf(I«>-á'poLvora'l... 
Fará que tiic niclli uu a ta7.er-ctía.^lSoi hutoricas ?[ 

£' quó leiiliu iiiuila [iropensào parn pedante t 
Sou cumu cerlo bacharel, (muito cdiihecido de v. 
B.) que apezar de pessíiDO advogado^' cítatiiit é 
MUI arlitfòü de lei nainais;in^ii{uiiicantè potição 
' Porém,- vamos aò àssumpto principal. 
^ Nàiíachav. s. que'quem deu o liroé conscien- 
cioso?! Prücurou Tazer o menor estrago possível, 
3uebraiidú apena^i uni düs vidros do  lado de cima 

3 janella de um quarto,  que  nunca se abre, por- 
que e-stà dtívoluto 1    '      • ■ ■ 

E''\e tiro pareço SM da cathegoria da tal celebre 
tenlutiva de suicídio I... 

Balalaes, 20 de Setembro de I88Õ. 

'■>'■. Epaminondas. 

^■•^^r    m 

OSHÜGUENÜTES 

Vae. ser hoje cantada pela companhia Ferrari 
esta creação de Meyerber. 

,.,De um esplendido artigo de Gustave Plancho so- 
bre Hleyerbfir, que vem no seu livro Etudes swr les 
àrts, extractaniòs o pequeno resumo do entrecho 
da opera que abaixo transcrevemos. 

O conde de Nevers deve despontar Valentina, Ü- 
' lha 'da conde Saínt-Bris. Raul de Nangis encon- 

trou Valentina e um. só olhar foi bastante para nos 
'dous coraçòi^a accender um amor irresistível. Va- 
lentina, dama d'himor de Margarida de Valois, 
acon^ellinla por sua ama vae ter com o conde de 
Never^.e retirar a sua palavra ; o conde generosa- 
mente jfehuncia à sua noiva. Mas Raul de Nanais, 
que acaba -de chegar ao caslello do conde de Ne- 
Ters, reconhece Valentina de Saínt-Bris .sob o veu 
que éllá trazia ; liila pdde explicar de modo honro- 
so a cÜnducla da sua amada e jura vingar-se da in- 
fieli O seu velho servidor Marcelío anima-o oa sua 
cÒtei-a e cahe o panno na occasião em que vem um 
jovem pagen nrocurarã Raul por mandado de Ãlar- 
garida de Valois. 

No segundo acto Kaul, com os olhos vendados, 
chega ao palácio de Margarida .de Valois ; òbede- 
cèüdo & ordem da futura rainha de Navarra as damas 
d'honòr retiram-se e vão banhar-se no .Cher, sob os 
muros do cástello. Tendo o coração ainda sangra- 
do pela infídelidade de Valentina,' Rauí apenas vã 
Margarida de Valois jura-lhe um eterno amor. 
Mas Margarida recusa uma conquista por demais 
fácil e não cuida senão dos interesses de Valentina. 
O cond^.d» Saint-Bris, o conde de Nevers^ o seus 
amigos catholicos chegam á chamado de Margarida; 
apparece Valentina e Margarida dispõe-se & unir os 
dois anianteá ; mas Raul recusa desposar Valenti- 
na ;' o conda de Saint^Bri-s provoca a Raul e sem a 
presença de Margarida travar-se-hia álli mesmo o 
duello. Raul entrega a sua espada e líca adiada a 
contenda. :^ 

No terceiro acto Marcelío e Valentina esperam 
aquellêf a seu ainó, e esta o seu amáiite, quedevé 
nesta'inesma manhã bater-se em duelo, no Prés- 
aüx-Clerçs, com.Saint-Bris. Valentina tinha desco- 
berto liina: trama contra a vida de Raul; reconhece 
Harcgl^ e pede-lhe que avise á seu amo para que 
não sV apresente elle senão bem acompanhado. 
Gradas á este aviso, Raul escapa da emboscada; 
ãiama cm. seu soccorro ns huguenotes que so acha- 
vam n'uma taberiia visinha, trava-se uma peleja e 
Raul salva-se. 

No.quarto -áclo, Raut, refugia-se em casa de Va- 
lentina. Na véspera Valentina dosposàra sem amor 
o conde de Nevers^ por obediência ás ordens de aeu 
pae, que via neste casamento um meio de vingar- 
se. Binquaiitu Raul e Valentina faliam da sua mu- 
tua desgraça, chegam Nevers e Saint-Bris; Raul 
e«imde-se e ouve oprogramma completo da Saínt 
Bartheleiny. 

Saint-Biis expõe longamente os projectos da 
rainha mãe e pergunta aos senhnresque entram em 
scena, se o rei pôde Cimtar com o seu apoio ; to- 
dos ■ juram obedecer excuptc o conde de Nèvers, 
que quebra a sua espada. Chegam em seguida ou- 
tros que promettein a sua assísicncia ã Carlos IX. 

,■ Três monges vestidos de branco benzem os punhaes 
e' os hiosquetei. Valentina, ficando só cum Raul, 
supplira-lne que se deixe ficar escondido para es- 
capar á matança. Elle resistindo, ella confessa-lhe 
que o ama. Raul èsqueceo perigo de seus irmãos 
eatirã-^áós béi áb Valentina não pensando senão 
na felicidade ae uma.paixio partilhada. Mas ouve- 
sP^itlió' ó sjgnarfiiíiêore eRaiiI foge dos bragos de 
Valentina que então desmaia tentando i*etel-o. 

No' quinto acto os senhores protestantes dansam 
slegremunte no palácio do Sens, fiadiis na fedas 
{iroiiitüisas reaes quando Raul enaangóenladu pela 
iita vem' coiilar 'o a^assinato de .Coli^ny e recla- 

mar vingança'da-Saint-Barlhelèmy ;' dispérsara-se 
as quadrilhas ; ha uma miitã{aò dè scena en'um 
daiislro deserto a^aríicrm Raul,--Valentina e Har- 
«jello ; Margarida de Valois pi>rmitte'qáe Raul con- 
tinue à viver si qiiiier esto abjurar; Valentina ella 
mesma tran»mitMhe esta promessa.   O conde de 
Mevèrs' tinha-morrido querendo salvar Marcelío ; 
Valentina eslava portanto livre mas Raul recusa-se 
à abjurar. Então Valentina abjura a fé calholica 
pãrá cartilhar. a sorte de seu amante. - Marcellose- 
^é'Vale'titini"e líaul em noine de Ueus os anima 
W ''marlTrio.   Apparecem em scená alguns bandos 
de calhòfícos; Harcellu,' Raul e Valentina ao grito 
de fllerla respondem-r-ffujruenoMw.' O conde de 
8sÍQ(-Bríf di vóz.dj fogo e reconhece entre as vic- 
tiaásoudavérdé sua filHaV -^-í-- ^'-*,^0.í'- ■■;>:■-■';- 

.çoírente.ãobre b^-uliiinovespecuc^lo dádS^na corte 
jpola grande companhia do sr. Fcrrnri, em beneli- 
cio.^dp noásonoúvol patrício. Carlos Gomes : 

THIíATRO IMPEBUL.—Depois do beneficio. da sra. 
Adini, que foi nmit(, ohs.çquia^a njaií noit|e.;ii}e sexta:. 
feira, deu atitu hontem a' emprezá FeVari a suu 
recita de despedida com a-opera-^çsea. -Além 
disto, dava-se a recita era pagainei^^-iàudireitos de 
autor a Carlos Gümes. Náo pÓdia^" poisj a noite 
deixarde'sei de festa, dandot^püblicVías maiores 
demonstrações e:apreço nào só' ao.maestro, mas a 
todos os artistas, aos quaes por' essaioccasino tes- 
temunhou assim o seu agrado e as gratas recorda- 
ções que guardava desla temporada-lyri a. 

Todas.as peças princlpaes da opera forão applau- 
didas e algumas tiveráo de ser repetidas. Os artis- 
tas victoriados reconhiicendo que" o mérito não es- 
tava aò na execução, mas principalmente na mu- 
sica, ião invariavelmente aos bastidores, procurar O 
maestro para.apresental-o aopublico^emque en- 
tão mais se acendia o fervor.   ■    - ■'[ 

Ao terminar cada acto ^as chamadas ã scena re- 
petião-se, prolongando-se por muito-,tempo. O 
publico quiz ver e fazor-lhes as suaS' deipedidas. 
todos os artistas, sem esquecer os que não toinavão 
parte na opera. O regente Bassi, o scenographo, o 
mestre doa coros, o emprezario' Ferrari,todos forão 
chamados, e todos tíverão quinhão nestas manifes- 
tações entfiusiasticas.^Seria impossível contar o nu- 
mero de vezes que Carlos Uornín. teve de vir ao 
proscênio, crescendo sempre o ardor, com que era 
acciamado. -    ■     -      •: - 

No fím do 1." acto aos appiausos accrosceu uma 
chuva de ouro e folhas de rosa, e ranialhetos em 
profusão. A sra. Durand e o sr. Bulteriiii, que ha- 
via renunciado ao seu benefioio', .itiveriò por esta 
occasião valiosos presentes. Terminada a opera 
ainda por muito tempo continuou a ovação ; o pu- 
blico parecia não poder resignar-se a dar o ultimo 
adeus aos artistas do que se apartava com saudade. 
Os mais ardentes saltarão para o palcO' onde com 
effusão todcis se abraçavão.        '. ' '., 

PÜBUCAÇOES      : 

Recebemos as seguintes: 
CoUecção de documentos relativos do conrjres- 

so Agrícola. Foi-nos remettido pela secretaria da 
agricultura. 

Impresso na typographia Nacional forma unt 
vol. de 210 pags. contendo— o programma do 
congresso, a lista dos senhores que compareceram 
ás sessões, nomeações dos representantes das di- 
versas províncias, respostas ao questionário do 

Srogramma, projectos ofTerecidos a consideração 
o congresso, discursos proferidos e outros docu- 

mentos. 
—A Escola n. 2, Revista Scíentiflca, Lílteraria 

e Noticiosa. 
Propriedade c redacção do Grêmio Normalislico 

da Bania. 
Agradecemos. 

COMPANHIA PAULISTA 

Ò resumo da receita e despeja das estradas de' 
ferro desta, companhia dá. o seguinte resultado, 
ca;nfòrme, os balancetes de Julho e Agosi* lindos 
Receita em Julho 

»     »Agosto 

Dijspeza ,em Julho . 
' » -    » Agosto. 

120:94»$4T0 
146:538$350 

2f(7.487]|fÍB20 
60:930J!E411 
60:443$264 

18I"!3T3ÍÍÕT5 
Í46ai4|}745 Saldo que passa para Setembro. 

FESTAS A CARLOS GOMES, NO  PARÁ 

Acerca destas festas promovidas pelo Conserva- 
tório Dram»itico Paraense em honra a Carlos Go- 
mes, noticia o Diário do GiSo-Parã, de 21 do 
corrente o seguinte; 

n FESTAS A CAAIOS CUHES 

Foram esplendidas as festas promovidas pelo 
Conservatório Dramático Paraense em honra-ao 
maestro Carlos Gomes, na noite do 18 do corrente, 
no theatro da Paz. 

Desde pelo amanhecer até ã norte, a populaj^io 
desta cidade, se agitava, e de todos os semblantes 
irradiavam júbilo e satisfação. 

O largo do theatro amanheceu vistosamente om- 
bandeirado; de diversos ângulos da cidade subiram 
ao a bastas girandolas de foguetes ; as bandas 
marciaeg desfilaram em passeio pelas ruas ; o os 
trens da estrada de ferro paraense percorreram as 
linhas embandeirados e adornades de tlores. 

O Liberal do Pará e este Diário, deram edi- 
ções especiaes, dedicadas ao insigne maestro, e 
todas as demais folhas se occuparam das festas que 
eram o assumpto do dia. 

A' noite todas as casas do largo estavam ílluraí- 
nadas, e o theatro tinha em sua fachada uma bri- 
lhante illuminação, tornando-se salientes os .'dous 
éiUremos du terraço, onde via-so as letras—CG.— 
àmz. 

Desde o vestibuloaté os Cfirredorea,. grandes 
vasos de flores é folhagens adornavam ricamento o 
édiflcio..      * ■:^:'h ■•'. 

- Naü portas que dão entrada para os corredores, 
haviam escudetes, guarnecidos de bandeiras.na- 
cionães, c<im estas inucripçõos .—P d» 5«/ãmdrv 
Í87Õ—Í8'de Julho iS80~-Noile do CattaWh^ 
Fosca—Quarany—Salvador Rosa—Maria Tudor 
•—» um matnilico transparente, offertadiv.' pelo 
Club Tenreíru Aranha, com esta in»ripfão^jr0^ 
meno^enir do CltAT^ireiro Aranha i! -'■íMÍM 
aomtMl;'•■.'■-■■'' '■■-•'' '■■■- <^X- .--'^^^^í'■■->'-'-■'•■ .i:ú vinü 

A sala do especiacnló nrosentava um^aspeetp 
deslumbrante.' iodas as^iiiraens de camaroies esta-^ 
vaih decoradas. de''san(wiíá^ verde-ámarello, prezas 
nà-I.* e 3.* ordem de camarotes, por eseuaoleB, e 
na 3.*, por grinaldas de bnros. ^- . 

Do centro dos camarotes pendiam cestos dé Qo-1 
rês ; e todos élles estavam guarnecidos de cortinas I 

Afe.Jribuna 
ricameiite 
do ve 
plieusiíãciona. , _ __  
da associação lyrica, vstavam^vistosamenle adorna- 
deSi iendu'. ijo alto escudo.^j com- os dísticos—Con-r 
%ervát'ino -Draihalicò ^ Paraense,' àquélIe^-Assóclã-- 
çàõ Lyncu Páraeiise, esto ; o camuruto (icciipado 
pelo Club;Tj!nreiro:Aranha estava adornado com o 
resppctÍvò'eslanirárlo c õs lio'Club das Lanternas, 
com o disltnrtivo.dessa sociedade 

No salão de honra, tnmbom 
rádo, haViã urn'o:íC[>llénlo retrato 
li>s uomes,-desenhado pelo sr. LanglotV: 

Ao levantar o panno nova e surprehendente 
scena attrahiu a attenção d<i immensu povo, que 
enchia hltoralmente o theatro.' ' 

No centro do palco erguia-se um magnillco me- 
dalhão, sobre-poslo á duas columnatas, circundad» 
de bandeiras nacionaes, encimado por uma coroa 
de touros, em cujas Utas lia-se—A Carlos Gomes— 
110 centro o retrato do. grande maestro no arco 
inferior o dístico—O Conservatório Dramático Pa- 
raense—e nàs "columnatas estas inscripções—14 de 
Junho de 18 iO—[data do nascimento) 19 de Março 
de 1870 (data em que a platéa do scala coroou-o 
maestro^. 

Em torno deste Iropheu viam-se crianças vestidas 
de indígenas sustentando bandeira.^» nas quaes es- 
tavam escriptos os nomes das cidades da província. 

Todos os artistas que tinham de tomar parte na 
execução do Guarany, enchiam a scena. 

Antes d» hymno o sr. major Antônio NicoUu 
Monteiro Baena, presidente da commissão dos fes- 
tejos, levantou do camarote do conservatório— 
vivas : 

—A na^o brazileira. 
—A S. M. o Imperador. 
—A Carlos Gomes. 
Vivas estes, que furam enthusiasticamente cor- 

respondidos, sobre todos o ultimo ; assim como o 
foi outro viva levantado por um membro du Club 
Tenreiro Aranha ao Conservatório Dramático Pa- 
raense. 

O hymno, em outra edicção publicado, foi can- 
tado primorosa e enthusiasticamente, emquanlo 
uma chuva de ouro cahia sobre o retrato do maes- 
tro, que era illuminado por luz electrica, o fogos 
de bengala. 

Seguiu-se uma sessão litteraría, na qual recita- 
ram : 

—O sr. David Freire, em nome da Sociedade 28 
de Julho, uma poesia do sr. Alcibiades Furtado, a 
qual, como as demais de  que conseguimos copia 
publicamos em folhetim, 

—O dr. Júlio Mario' da Serra Freire, em nome 
do Conservatório. 

—O sr. Sussuarana Alves, por parte do Club dos 
Puritanos. 

—O sr. Alcibiades Furtado, pela redacção da 
Reoolitífão. 

—O sr. Júlio Cczar Ribeiro do Souza, um so- 
neto. 

—O sr. Dias Cardoso, pelo Club Tenreiro Ara- 
nha. 

—O sr. Uertholdo Nunes, pela redacção do 
Liberal do Pará. 

—O sr. Paulino Brito pela redacção do Diário 
de Belém, j 

Foram depositadas ao pé' do retrato de Carlos 
Gomes :   .■■-.'■'"' , ^ ■ 

Uma grínaldaueia Sociedade 28 deJulbov     " 
—Uma corda de louros jpel,o Club das Lanternas. 
—Outra coroa ^t^o Diarih'de.Belém. 
—Um bouquet do flores .^< jpenna pelo Liberal 

do Pará. , s?'^ 
—Outro bouquet peto commercíante Alfredo Na- 

poleàü da Rocha Pereira e—uma coroa do louros 
pela redacção, empregados e operários-do DÍario_ 
do .Orão-Parà. 

Chamados ã scena o maestro Henrique Gnrjão, 
autor do hymno, foi ao palco uma commis.sãofde 
estudantes do lyceu, e, na ausência daquelle/:en- 
tregou ao sr. José Cyriaco Gurjãu uma . beilissíma 
corâade louros destinada aó maestro. 

Em seguida a companhia lyrica cantou o Guara- 
ny, sendo muito applaudidos os artistas tiiraud, 
Puto e Maillni, e a sra. Savio que foi alvo de es- 
trondosos appiausos, recebendo todos grande nu- 
mero de bou^uets. 

Nos intervallos duas bandas de musicas tocavam 
allemadamcntc. No camalote do conservatório os 
membros das duas comniíssões foram cumprimen- 
tados por grande numero de cavalheiros que foli- 
eltaram ò instituto pela esplendida festa que tinha 
realizado. » 

'■:-' O sr.delegadoído polic.ia\tendo sciencia^^do facto .ríp 
^yjrigíji^s^; ao^Jnmr da desòrd^ni ,é dou,,?8^«epessa-; <f 
ir]as firit,videnpià|í üi)prosi!gu6.ínasi,áve«g«asõe8 .i'4' 
í^iie Q^mTõ.t^;    .. .^-t-^Uti^y-aU pi-nii::^- --^ 

H«éVe o Piraaicabano, do 9 do correhle i.. - '•<:-? 

« SEM QUALIFICAçãO — Consta-nns jjiie' 

uftlmõVmè"zés de seii"pítiffdò "ihterêssá^^ 
desembarcada,; êj'd«iiádi)Miá c;nAaUahi>^,   intei- 
ramente sÒ,'dóu'á lUJ,''cáhihdb^'^criáh'çá'no fundo 
da canoa 1 

~A criança morreu logo M~ètn conseqüência^'!di^ 
quc.da, ouesvaida em .sangue pelo .cordão umbilU:- 
cal. ' ' 

A mísera mãe foi depois recolhíd.9. animaicasá.e'; 
tratada por medico, mas j& era tarde, ,fall,ecça 
também. "'    ■ " '■  "'"'- ''-''■'■ '■■■-..'-•■■■ ^■^■■■-.-■' ■■ » 

O sr. capitão Souza—o marido dessa senhora,.o 
pae dessa, criança veio em companhia de sua m,u- 
Ihor e filhos I '  ' ,„^,   : 

Não sabemos se a policia cumpriu o seii deveri' 
TELEGRAPUO TARTARUGA^NO ' dia 2. do' corrente^ 

foi expedido desta cidade patii a do. TieléV^linhaS; 
Ituana, Ingleza e Sorocabana,* um telegramma..,,de 
18 pa'avras,.^quc,custuu4)^800, mas que àá chegoit' 
a seu deslíhó' no.dia 5 1       . ■      ;      ■■■'■'■■ ■■:/■•: 

Já é,andáir. í-.ii". ^■■.:...;;.  M,.;.'í:,-..; 
Seria )nelhor qiio as companhias de ,estt;adas,ds' 

ferro acabàs|émx(>m o serviço particular'- de 'siia.^' 
linhas telegr^pniras, do que receberein^ó''dihheíro' 
e servirem o publico por está fOrma; »'■■■' •.'■• ^i';'i 

CARLOS  GOMES 
<■:[ 

Hontem, pelo trem expresso da cdrte, chegou:» 
esla capital d nosso distincto patrício o maeshw' 
Carlos Gomes. 

■.£■■■ r-!í.i GATUNO AUDAZ 

O sr. desembargador L.   B.  Açcipli de Drito 
foi victima de um roubo em a noíte de anté-hon- 
tem. ■'■■■ ■''■-■' .   i 

O ladrão levantou a vidraça de uma. das janetlas. 
da casa daquelle cavalheiro e penetrou no apuseiitciV. 

Presentido pelo'sr. desembargador, fugiu pela- 
janella o gatuno, tendo tido apenas tempo para le- 
var um relógio de aigíbeira.que se achava Sobre a 
meza- .......;-: 

Não  será ingenuidade nossa chámarinos para 
esse facto a atiençSo do sr. Fleiify, chefede poli-^ 
cia?     ■,.     , :,-■    ,^   :r ;".{■,■  -ijíiv.i 

Caixa Econômica e Monte de Soccorrò.^—O ná(H- 
vimentodo dia 12 de Outubro,'foi o seguinte: 

Caixa  Écono^mica ■í 

26 entradas de depósitos: ...i   :l:V33jBÒ0(t 
7 retiradas de ditos ...,-lj^l4n 

Monte de soccorro rR'' 

,. üíilto 
dõFer- 

CAMPINAS 

Dã Gaxcla de hontem tronscrevcmos 
tes noticias : 

as seguin- 

brancas.- 
■■ •".:-■ ■'í-.- >- ':-~   ■■•■ 

DESI;^RDEM—\}íü morador da rua do Regente Fei- 
6 veio ao nosso escríptorío narrar o seguinte 
'acto : 

No sabbado ultimo, dois estrangeiros (suppõe-se 
que italianos], pela volta de uma hora da itiadru- 
gada pegaram-se ã unha naquella rua, perto do 
Largo da Matriz Nova, c esmurraram-se' de uma 
maneira tigrina I 

Depois de pegados desandaram ii'um berreiro 
medonho pondo em alarma a visinhança. 

Diz o nosso informante que d» certo se eslrangu^ 
lartam se não apparecesse um terceiro que os ae-' 
parou. ■-. - 

Que^ gente E Nem ao menos sabe esníunar-se 
em sr|iÍn'-io I ^ 

E nem um polícia appareceu,. .para remedio-1- 
Uma cidade como CanDíntu devíaser policiada 

toda 9 noite, mas comoV;'se não ba polícia siifB-' 
ciente? .    ■> !',';>'■■-:. :,.i ■.:/ 

Vá lá mais esta reclamação, com todas as hon- 
ras ^dR.<rAapa, dirigida, ao sr. dr. chefe de poli- 

FACADA--'Honlem às quatro horas da iarde mais 
ou menus houve um cunfliclo entre três italianos 
na rua da Ponte, sem que se saiba o motivo. 

Um. delles ferie cum uma faca nas cotias ao seii 
contender de nomeJosé^ pedreiro^ evadindo-se em' 
seguida com o outro. . ■ :. 

O estado do ofTendidò, segundo nos consta é 

í."í;ll-" ;»'<iíi'. '     '' '- ' 

. .Ir^naprestimo sobre penhores *.        57fKl00 

^..MAírAf^^íÜgmDAS HpJE 

■   Rsc^hr-' --■'''- --—--■■■■■■■■'■- '^   - -•  —■- 
nacs 
ras. 
Amparo. 
Claro,  1 
rassuhunga,   MoCT-Gíiãssú', Casa 
de Itú, Ressaca, Rocinha, >JBelém,;Porto 
reira, ^Estação u^..Jaguaryj.-Espirito Santo do Pi- 
iihal, Tietê, Porto Feliz, Penha, Soccorro e Serra- 
;Negró;-'  ■■'■ .-.■'^.--^;-.   '.;    -'_■■■ 

Até 11 horas registrados/e.aié 12 CMtaseJmpres- 
sos para S. Vicente,. Santos e Campinas. 

■'"'■'■: .. '::i.v:'' '. 

Até 5 horas da tarde registrados .o até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carehy, S. José, Caçapava, Taubaté, pii^dapionhaa- 
gaba, Roseira, Apparecida, Guàratinguetáj'Lorenv 
Bananal, Barreiros, Silveiras, Arêas, Pinheiros, 
Queluz, Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé,- 
Formoso, ,Capit3o-Mor, : Cachoeira,"!Çdrte,:-fTres 
Barras, Paraly; Ciínha,' Jámbeiro; Parahybunâ, S. 
José do Paraíiytinga, Santa, Branca, Natividade, 
Itedenipção, Ubatuba, S. Luiz, S. Bento, Santo 
Antônio do Pinhal, Santos; Jundiahy, Campinas, 
Santo Antônio da Cachoeira,' Bragança, Atibaíá, 
Jaguary, S. Manoel, S. Pedro do Turvo, Santa 
Cruz do Rio Pardo, Santa Barbará do-Riò'Pardo, 
Lençoes, Rio Novo, BotucatiÍ,'Ríc>'BonitóVPeriras, 
Giiarahy,Itapetininga, Tatuhy, Cntia, Campo Largo, 
Una, Piedade, Araçariguama, Arujá, S. Miguel, 
Patrocínio, Ilaquaquecetuba, Santa Izabel, S. Ro- 
que, Sorocaba  e Ipanema. 

OBÍTÜARIO"">' ' -"X^Sríi-hií: 

Forain sepultados no cemitério municlpaLosse^r^ 
guintes«daveres : ,..:,:    ;,' 
'   -    ■ i^ftia 11 -  •■■■' 

: Xltosé.ABtonioPinheiro .40,annoB/Xi^eKCuIose.A.- 
:.'iCanBídõ^ilAntonio Dias dafBòeha, 28 annos. TL-í^- 

siòapúlindoar. . ,T,'S;:;'/;J. ■■^í-,I ■J-íW.íE ;• ^■■,;-;/. 
■ ■- ■,ffí.*r'';'i ■ -.vs-." hiti->''^1f- !'r.i>;;4; I.;:Ií-   ln^^.fi íí '" 

• I ,.:s.ií.- í.TT 
■ri-..f .... -'í^fr 

; ^:\:::::iãmm M 'mmm£& 
-.'.1 

In.* 

■.Ú IV :-■*! ^■^M. 
■■ .No sehiidp o ar. Mèndé^de. Al^eidaapvsentoit; 
iim:; requerimento, pedindo iiilortoi^srsobre IüB'- -' 
casamento':uathulioo.'':^;:;':' ip,'õ;y-<í:v.í-:bA?í'-,'^-L"-. 
■ ■ ,A:discu'»itoclicou adiada.-;■>:.■.*£.■■.- -z-^yL: l-vj^^^tó) 

Foriffl;éleilos para membros da commissio deV 
resposU a^talla do throno os srs. Correia, Junquéj^v-^'' 
ra.e ViUi!^:drSilva.   i^-:':;."   ^-■■i  w::.^-; .-:;: .'v-: 

Honlinr:;dèvía enlrar em labcàMlõa^refómÀ^'. 
eléÍloraUV^;^i>' .Kí-í;í-.::.V; n'ii.^if-'.;>-i;--í-v'.-'^-'^n 

Na canúradòs deputados nkã.bouvé^3Slo'i:4'';'A; 
■    . r^ -.,_... ■■,^* -líiV^f>.'^í-';-:--'- 

',- Jí?..  J--- ■ 

?■:^^-;: 
^fc- 



m$;^'---'''--'-r^:: ......    ... "v ..■■.'.' ■  V'^^ML^.^ 
,V.'    •■' ■ ■ L'';'íiSSi;.ífíÃ''''""  -   ' " ■'■''/^■''•■'^íí^ 

• I -. .(X)ftRèO tfAtjlLISl^^ ■'    ;::/^:^;:V'Í^^^|^É^^: ''í^"^?. 
■>í 

Chegou o 2* secretario dá logaçSo^franceza Conde 
«Peraan.- "Kf ' '"'^■?['^" ...    . 

BacharalíHfiiraúBJoâo:-I)oÍ8wotlh;:ídÍ'coma 
:■; do Capivary^párafí(*fdeiíí4atf*^^^^^ 
■    de primeira éiilránpiaj-j^narprovirtW-^dè^SV Paulo. 
'    itacharel AnlQnio. Fçaucisco d^^Godta Uaiti>j3, diutf 

Foi archivádo qa^junta conimiTciat o seguinte- 
contraio: ■- 

.   j^DeÍ^jLRodr.igues.Eslrella;'e Francisco..decll-' 
meida/Raõwlhõ^Hlwraó jçphiperciu/^f 
fcfrajfensr.e Qitflhaduâi. lia^cidüilt] du^.Arar^qiiara, 
gròviQcia de S. Puulo, coiii 6 ca|iital da 4:W0|j|, 
Ml>:'àíHrÍDaídt)::EsÍre)la.&^aiii^Uio., .i.". ->,wv ■. 

V V ;   JELEGRAMUAS 

,-J?Akq„lI de OutuM, .. g,    .  . r 
A^^Tuniuia, ^v«idu.;i'attitude assumida pelai 

fnndes pitteiicias,'acaba de Iheti córntniiiiicar qúè 
eedelpvporlò de Dulcigiio sem condicçòes, nem 
niii-i);j^;è por isso as rela(õe<i díplomaltcaã entro a 
Pojif^e^^tes KBtadü8,^qa^ estavam prestes, a am 
nnj^íwentÍ>,=meÍKorarém:-aensivelm^níe'.§ 'vi, /' 

£ de suppAr que aü questãns pendentes se re- 
solverão pur meio do accordo aoiigAvéí. '\: 

MOSTETIDíO,; 9 de Oulubro.t .. 5s:; <}■ ''i 
Dizem do ráciflcò quê as republicas' altiadas do 

Peru e Bolívia e a do llhilo declararam qtie accei- 
tavam q òirerecimeiito feito peto governo de Was- 
bingtoii de siia tnèdtà(ão: para ajtislár ós prelitní- 
aareá dè paz e p6r^4enhó á eonleuda destes três 
EstadÍM.- ■ ■'■'■■■■   .■■■''- ■■y--'-■■■■-'•- - 

'1W 

.'■-.-ê-   ■.,:^.#V^;^-:j:' •íVítU 
^í>:' 

^■-■-■;;;;■■;;ifc^í;sJ■^.■í■*í?^Vi*?M'^/via■  ■■''>■%■' - 

,^ Pe■,tir^íflm^(^^t^i^!mí ar dr ..joíti^^e^oi^hâos jp- 
X^uüo Fiancipco Fr-jdcrici» dn Jlp|fl»iyieirH .s&ú 
•le ' otu p sti)3 em praçi. c ro rt^r^r^xln avalia-, 
fà >, os bens ,t'frteiiC<MiU!S ..oo .e8p>líi>.,.do:flnádo 
dr. Jesuino-Àugusto dos Snntos ,:AÍeíío,'.cujes s&O 
ys.segçintea : r..:,.- ..rt-, ..^•vu-^ii-ò - -w^:--- - ..,-. 

^íí:-.I-.' ..MOyEISííf 
'WRn 

Ldlvan eslufado.por., ,, 
1 mobília de sala: por v :'. 
1 eijfiothii oal por 
3 Candelabros pdt-í. .. ,.f 

: 1 Mliin jcom lt.ir>.pQr; -.. 
-1 banco com .encustt) por 

1 caixAo-coui papeiBpor 
1 COllio porí      ■:,!-.l>.i^.- :, 
1 l)itrii;ior> :,,   ,.! . 
1 oleado por 
1; tinteiro e arioiro per 

.201*100- 
ün$>00.. 

.:-   ,3tí$-)tí0 .. 
ISfOPO   . 

.- &IOÕO. 
->.,400.- 

■■ -■ ;4$t»0 . 
I(i|u00 
:4$HIÜ 
ItftIOO 

MÜDICAMENTQS 

i/í ,)>^i.'- GOMMERGlt); 
TíSuí-Íj^rí?T 

1/ 
.'..7.--.-í:.íJ^.J,V.-.- 

MEKCAD.O.;DE;S. PAULO    -^ 

TABEiLá d03..pre{o'| 'iór<iuei((>ram rendidos., os gê- 
neros entrâào3^^noiítem;ria: respectiva ptjUfi, 

Cale. ■. 
Toucinho.   . 
Arroz .   . '". 
Sátatinha.    . 
fiatata doce  . 
Farinha   .   . 
Dita de millio 
Feijão .' .   . 
Fubá  .   .   . 
Milho .   . -. 
Polvilho ,■:  . 
Cará   .   Çi 
Aipim.    ^ 
Gailinhas Ç; 
Leitões   ^ 
OYOS   .   . 
Queijos   . 

lornaram-se cnDlueUiu^veBd» ^realizadas de 7 
a 11 diirrenle que ifeimpi'ã ipí,(lop Mccás dé MÃ 
is seguintes cotasõe$j)or4ÕJluIÒ3': 

yi        rf'fi  -v'  ;,'.'   _i, ■^; 

Superiores. 
Bons :<'.   . 
Regiilores. 
Ordinários. 

s 
ixu} '!Í'íH 

corrente.. 
icòrrÍEinlè.  ". 

% 

279,031 ;kilÒ8: 
â:5{|8;034 kUòs. 

^ii j^OQO sae^ 

Termo in^io^fas eatradiâ 
diárias desde l" do mez.   .   . 

Mb mèsmd período de \8T&. 
No mesmo período de 1878 ' 
No mesmo periodo do 1677 
No mesmo periodo ,dé 1878    - 
No mesmo perigdo de 1875 

Totalidade das entradas de 
eefé desde 1 de Julho de 1880 
até 11 de Outubro.    .   .    . 

No mesmo período de 1879f;:. 
No mesmo período do 1878 

'i 
3,936 saccas. 

3,983 saccas. 
3,'757 saccas. 
4.(sB6 saccas. 
1,577 saccas. 
1,783 saccas. 

831,004 sitecás: 

24fl,3R3 saccas. 
287,066 saccas. 

-7.-: 

No mesmo periodo dè 18T7. ^'.185,280 saccas. 

MERCADO DO  RIO 

-■iiJ-S-ííib ; '^■.lú 'Rio, 12 do outubro dè^lSSÓ 

■^feçosíjiiíyi^Kaoií^^cbtações oflfciaftí':- ^ 

*k-H!jflÁcí;; fyí.'frs i^. .-.41750.ái4|M0. 

ExisteBcii^;:^: V -. .::^%\238,000 saccas. 

■''■. ^-'^''■''fá-'-Í:'-^'''-':-Í'-^r'' -Oe^i 

íSobreífcòhdrés-lMiicimb 23678 d. íi?í - i:'.^   * 
Sobre Lõhdrés partioiilir 233/4 d.    -r' 
SotarP^ jliuicario.:408 rs: por fraaeer 

^'^^êí-ií-^i.- ■■'I: 

iã-:-. 

LIVROS   . 

4 Toltimcs de medicina hoãnsa^ .' A^^M 
parhica, autor.Ja.hr por   ■■ ^SfOUO: 

BexenipiarB" bomoBopRiliiCOsdo 
dr. Childloe |por lOfOOO» '■ 

;;;i 

:,r■ í,?''° !l9";linicado ('as^xu por    I 
.í- muidtfu«ns„iiíín-p;'if ^.1^^;^:^ 
>;'--.-f''^'^^''oi;í^?Ji)'git!iiü.fiie Bcçqúe,-J:;í, 

,í,í|800 ;„;: ^ 
9Ü0--,|- 

... ■f>t^..s;', 
ÍS400 ■ 
4^(K)0 

900 

rfljpor : 
Hiinual,de thórapeuticB, í voÍ. 
I voluroí) de inoltíslias nervo- 

^ SHSile Jahr pur „.™ 

„ 2 dit.9 de'(iharm .cia.WS.uBáí ^^-"■■ "■ "■^- 
V*"^ " PUf 900 

f^di 
.''ivlinmam 

II por goo 
4e'argesiiòmí ^de Háb^: Wt í i '■ í 

atn.v^,C.ÉÍDgjfe8Ío>''do .Pá^lc'? f '.í\í 

2,2ã6 vidros por     , 1830040 
. .90 TidroD de duas onças com 

rolha de  idro lor lf>SOoo 
, ..SSS^vidros lie duas onças por .7^300 

' 871 ditos dti uma orii;à pÜr'    '' SlsiOO 
'.'   b79 (lilos ditos [lor 27Í160 

:    24.çi»ixas do Tonh Twrder por 7Ítí80 
,   38 vidruB cura tinturas iiidígO' 

nns por 135680 
>' 41 diloa com tintura   mii de 

ííM 19 ditos com tintura mSÍ de J. .    .. 
.-i.,:.';.. '.'Ep!*íòr"■;:"""■;  ■■■■■.,'"'■■■■   ■ 'Soáiott'''"-" 

SO ditos sem as mesmas tmturas 
ir^^m-\i^, ::■<   \- íí ^■■^^eísoo 
:^ ;.p ai!t08::f;i;andes com 33 libras   A 
í.; k   ^de;globuliiB inerit^s porv       ÒOJÍOOO 
.vi ,1 dito dito n. 13 c mejibr. por   IXÍOOO 

'■;>í',;i2 ditosgrandfscom ft>su('àr.de 
loite com 12 libras por    '       9S600 

4 ditos  com glóbulos  inertes 
com L) libias por 24j||0CK) 

1 dito  pelo meio cum assucar 
T T ■ de Itfite p-.r ijfioo 
;; 2,100 vidros',pQ> v           ■'.     ;.    126$Ô00 
; 651 d^tus de onça contendo me- 

-  -'      dicámenlus úrh globul s pòr   52$08Q 
036 tub s de crystal com rolha 

. do mesmo por 800000 
1,050 vidros bsciiros tom rolha 

■■ --:-. "de.vidro por.       ' 35$0fl0 
2 filmofurizt^s do pedra'por 12^000 
550 vidros de crystal com rolha 

do m>sm"o porf;    ,í \     í ,.:   30JOO0 
2 vidrosfcum  uiiljgrammas de 

"clicMopodiurti-ÇDP  ' ■ j   ": ■    1:^000 
3 grad-iadoresjde vidro por ' 4$S00 

dúzia   ,'^í^4'- .'  "^ "WPMcora tinriiran. dito por    l^üOO 
^>y:^^T-''f\:-IA-\ Vidro ct.m 4 onçns de clorído     2$un0 
'''    ' 'T' iS 1 machina d-* injecjjâo ;ior 3;S0OO 

.r    'U Vidro de tintura :de calendu-      .   .í 
■   ■'%      Ia p.ir . C^ ^'   í l$60í) 

'6 carteiras de-120. tubos  vazios   ISyOOO 
2 ditas com tubu» vazio» por 3|000 
13 jjilascom.ditos por p^. .-.'. > âÕ$<)00 
12 ditas do 12 tubos por "'-    V 12gO0O 
3 ditas de 60 vidros pur 18$U00 
11 ditas de:46 dito- por 44^000 
5ditBsde 84 ditòs por 7x500 
6 ditas do 6i> ditos por lés^MO 
4 ditHS do 48 d lo!'. por , 8|.IOO 
4''dirB3 dti' 3i) tubos n. II. > SgifOO 
lii:'dita3 de '^dífos por '''         3$<)00 
1 dita dednade 12 tubos por IjiSÕO 
7 ditas do l'2>; tubos n. 15 per 17)1(500 
5 ditas de 34 ditos com medi- 

C''m<'nt'is em globulus píir I4fl000 
2 ditas de 84 tubo:>c-m medi- 
-   caoiHntos em tiptui-H por -    40SOOO 

Idita vHzjia psrà glib';los por -- '^ 
ld'li) de 30 glóbulos pur :3{!Ó00 
5 duas de 31) ditos piir -80000 
Tdita de &l medicamentos de ! ,:.'. 

Magalhães Bdstos por 3|j|8'00 
1 ditn oum 2^1 dítus em tintura 4j)8i)0 
1 machina electnca por 300000 
dgrai.des armários éom frente 

de pann>i azul por 48$000 
400 vidroã   de   muia onça com 

tinturas por 4OJO0O 
54 caiteiras vom medicamen- 

tos tm tinturas de 24 vi- 
d os caila uma tíor 8&$000 

30 ditas de 34 vidr'js de tintu* 
ras por 60$000 

6 certeiras de 30 vidros de tin- 
turas p.ir aisooo 

6 ditfis de 18 vtdr s por lOjfSOO 
li ditas tinas, íngiezas, com ta- 

. bus vazio» por   - 42S000 
rP 1 dtla pura 7l'''vidros por ' ^dOO 
Viiú,,..   .^..^ ^,.,.10 ditas df 11 viuroa Unos por      2£ifiil00 

8 ditas para glóbulos por 12il(8u0 
4 d ti.- pa'-a;i6 viiio< por 7|.'00'.'' 
9dil«sptra:í4dtospor;:        :   12^00 
tígmnies erabrii.hoa,de rolhas       ; ,. 

polidas pur ,^,     ,. ' Í.44í0fllÕ' 
.4<einhrulhu» drt^^túb^is vazios: ' 4:^8000' 
1 caiiiáò conr vidros vazios' p->r  2Õ|00<)  " 
I d:t • m-nor choio de vidros por   15tfOiM> 

. 1.dito cem viilros^Brandt-á por;^';i;7|uQp 
, S.caiiiithis C'm.ouoa cart^irAs,.   ^   '^.^ 

"cumvidrs vazios pu'r '   "^"  1Í90Ó' " 
Todos üs papeis de lotulws por   r. 80000 ' - 

iu-l liolica usdd» por ■    '"''   8 ' "^■ 
V* ISltindroiiTazius por , IsisdOO 

3 d tos do historia natural por 
õditoede p^th.lfgiainierna 

,. fi^'}'' «e .conferência iCirurgicn 
íí.a ditos de path logm, ide CaãSat 

3 ditos de cirurgia, de Nela- 

1 dito de Üríand chàndiepiir 
3 voltim s, Pathoiogia de Beir- 

dypor '■ 
2 ditos , de  Iherripeiitica,' de 

_ Trousscau p ,r 
2 ditos;da' Ooiitríoa Homaopa*. 

thica de Rápau por 
2 dito» de Harteranm, Therar 

■   jpeotica por 
^I dito de Hydroterapia de Hen- 

, , .sipor   „ 
1 dito de Harteroam,  Maládie 

.     des eufants por 
l dito da Harmonia HomoBOpa- 

thica por' 
1 dito de £>bre amarOIa por 
Quadros dus antiphoricos pôr 
1 djt ■ de elementoB de tbermò- 

,f metria por 
Descamps, Doutrina e eystema 
J)>hr, Medicina homcenpHthica 

. ,36 follietos e porção de Gazet».s 
roedicns por 

Guiíi para eleitores por 
Tratados de moieslias de pelle, 

de Reichert por.        ^ ^ 
Formulário dè Roíichãdõn' por 
Estudos da medicine horaceopa- 

thica por 
1 thermometro pnra fèbrrs por 
1 vuIumH de clinica medica, de 

Ãutünio Januário por 

600 
rsõoo 
9$liJ0 

901 .0 
SS'H)0 
^àio 

5ÍI800 

6$0(M) 

1|80Õ 

900 

m 
900 
4« 
400 

400 
400 

1«80D 

1$500 
ã50 

400 
190 

-900 
2$ÚQ<i 

38000 

.cio-. ■:'■"'■'"■: ^'- '^■■'.a^^sit:!^,. 
Fuço Bsbep que tendo designado o dia'' 20 do ' 

correute p-Tn a .>rganÍ8açi(o da jiinta^íin^lcí-, 
Ç*' qúfctj.ltt;do fewpíi, qu-liHcacíioíá*V^ÍP*' 
di.s aivéiniÈ$ifmm cá^vom^mmmhiS 
ModeBUoapitHlipftRí presente coníocaoaiiireã' 
reatlprea dicamiirjl inunicipnl psríi oommiW-' 
eerem:á8Í10 h'oraB'4«^ibáob'A doireféridoidi^B* 
Paço d» m<ama caiuiainft»fim. de eleeérem ca 
dons membros da'àllddida"juntii e aeueenbii- 
trliiitoB nos termo* dO"» artu. I* 8 8» dá lai de 
20 de Outubro dÍBii8?5e 43, 45 e%egi>ÍDtfls das 
ÍJiPeotiMe, inutroc^Oei.de.iia dB,Jan#ir9:íde 
lifío. & para qiie chegue i noticia de todoB '^oa 
.meamos vereadores e mafs iiitBPe88Vdói'-miÍB^ 
dei lAvrar o presente sditTol quê' Tái ^-por'mim 
«BHlgDado, B que «eri'afflHdOMÍexporta>Jo;Pa- 
jço d» mefimi camnr* e publicado pala impron- 
n».E eu;EU«aíd«?01ÍV6Íra UacbtWsesertTfto 
dwign«dü oesorevi. S.^PMIO 9 dè Outubro áà 
Ifisa-Joié Candxdo tU 4t»tedo Margut*. 

l.' '1 
■•'.-* -■4ú;v:/,r-íí 

Esta arremalaçãó se elfectuará no dia 15 db 
corrente mez ao meio dia, na casa sita á rua da 
Boa Vista n. 54. , ■ 

S. Paulo, 12 de Outubro dê 1880'. 
1.; 

1-3 
O escjivaó. 

"Jfonoeí Joaquim dé Taleda. 

. De ordem da câmara municipal e para cumprí- 
mento da lei faço publico que pela estação central 
.lie Urbanos foi aprebéndido e recolhido a depósito 
o animal seguinte : Um caváUb castanho; pequeno^ 
pernas pretas, cego do olho esquerdo, sem marca 
alguma, desterrado. 

E, ao mesmo tempo chamo, a quem com direito 
ao mesmo se. julgar para vir reclamal-o no práso 
de 3 dias prasu da lei sob pena de (Indo ò mesmo 
pol-o em praça, para satisfação de multas e des- 
pezas segundo o prescrípto no art. 53 g 1." do cod. 
de post, dé 31 de Uaio de 1875. 

S. Paulo, U de Outubro de 1880. 

DB ordem do illm. ir.^dr. juiz de orphSoB 6 
de ausentes, faço publico que no dia 14 do c'tfT- 
r^utB mez, ái U horas da manhft. D* cua - d« 
morada do curador iferildé hêrán^aB liCBntèlé 
rum do Qi.artel n. 26, se fári leitão'dná ■oblai- 
toa pertencentes ao espolio do dnado João d» 
Silva Ubavos, que por este juízo foram arreca- 
dados e que constam do seguinte : três toalha* 
deroato, Um pardéiuro^Iíle, dois lenços dt 
algodão, duss fronliaBítHB lenços rde alcoba- 
ça, três ditos brancoa, trss ditas, Uma cami* 
9^;deiíieÍR,qiiatro:paraB,dé meia de álgodlb^ 
Uma eubrecftsaca de penso preto, duas calças 
de pannppreto.idusaditne brancas. Uma di- 
ta do oaaimira. tt« côr, Um travRSBeiro, Um' 
chapéu preto de feltro, duas graT«t»8, TJm bá* 
hú da folha com cadeado, Uma mala, da via- 
gem, sete csmisaa bràocas. Uinaditü^dé' cdr, 
duas ceroulas, Um lençol de liaho tisndo, Uma 
toalha velhs de loato, Úma camisa de ineia ve-, 
lha, dois paletós brancos,dois eoUetes brancos, 
Um dito preto, Um dito de cOr, duas escovas, 
Uma trens, dois pneoteu de pio de ouro, Uma 
caixa.com letras em relevo, Uma tOBoura,^Üróé 
torquez,.Um chicotinho, tím pacote de edla de 
peixe, Uma oaiteira de algibèira, Um relógio e 
corrente, Um plnoe-nez de aço.. Estes objrotOB 
po aeto estarão i mostra a a quem mais der. 

S. Paulo 9 de outubro ds 1880.—O   eiai- 
yio.J^anoelJcag§im'^tiTole^9^ 3-2 

M 

■ 'm 

-'Ú 

3-1 

O fiscal, 

Alfredo de Azevedo, 

Edttal^tle praça 

De ordem da câmara municipal da capital 
faço publici) que quinta feira as 11 horas em 
ponto DO..Largo municipal antigo da c&tlsia 
relh < as portHu do Pa^a municipal vai em hvs- 
tR publica o macho-ja constanta dos editses 
affizndoa nos oCorreioa Pauliátanus» anteriores 
e para mais clareza novaments menciono os 
ttignaes du referido mncho qua são oaseguin- 
.tee i'7-pequeno, pangaré—barrigudo—masca- 
rado—cés pretos—eto., etc, etc. 

Cliimo, pois, piir este á todua aquelles que. 
no': mesmo quiserem lançar pura virem no lu* 
gár (liae hora por este de^ignndo para ofTare* 
cerem «eus InDües ao porteiro da camnra Sílvã 
PoâHictonio que entregará para quem mais der. 

S, Paulo, U de Outubro :de 1880. 

... .,       .       Alfredo de Átevedo. 

2—1.. Fíacal do Norte. 

O dr. Clementina de Souza e Castro, juiz de di- 
reito substituto, com exercício da jurísdicçlo 
plena na primeira vara, presidente da junta re^ 
visora qiie temi ;de apurar < os «listamêntbs pa- 
rochiaé»^:: H■ '■ ■ V   t]--i      '. \''\] >'.'■. í 

■ ^''  nu í'^   ■■íf    / l\'yl '■ '■'■} 
Faz sabéraosque"o presente edital lereiii, áue ' ' 

no dia 10 de Novembro do corrente anno se ha de 
íDstallár, ém uma das salas da câmara municipal, a 
jUntÊl revisora, a qual trabalhará em dias si^ccessi-   . 
vos, salvo o domingo, em sessfies publicas e por 
teiupo nunca menor de trínta dias.  Que ella tem 
de apurar os álisúmentos dás parochiaã  desta co*'. 
inarcã dós cidadãos aptos para o serviço do exerci- 
to e armada, ciijá apuração tem em teiupo de seN' 
vir dé base ao sorteio, que recebera e decidirá to- 
das as reclamações dos 'interessados quó fòrein 
apresentadas- dçniro, do praso.do .quinze dias depois 
da installação.jE-para;què chegné ao .conliiecimento 
de todos os interessados, mandou lavrarò presente 
edital que será afBxado na porta da Cümarainuai- 
cipal, é piiblicádo pela imprensa,    ' T' „i-'.^-'..,' < 

Eu Francisco Corrêa de Moraes^' escnvãò do jíiizo 
de paz do Norte, secretario da Junta reiisora fiz e 
subscrevi^—i''ra»cííco Corrêa de Moraes, "" 

S. Paulo, 10 de Outubro de,vl880.—C.   S. Coi- 
Iro. ':.%■;;   ■■      ..,■■-. 3_g 

^ Da ordem do illm. er. dr. juiz de orphãoa 
iDterinp Fr>inci"Co Frederico ds Bocha Vieirs, 
no.'dia 12'do'corrente mt-z ás.ll horas da ma- 
nhã, na ciifi«.d'ivladéira;'dá.^uã da Constituição 
»m'fruttte a ;f»'l}'ricá dii.Bãyacbe, se farft leiUõ 
dós'íDOVBíH pert'vncfiiíte>«'ãi)';eBpolio do' floiâã.b 
J'>8i.Aiit<)TÍio da Silva Qordp^': que constam do 
«égiiiDtB t Uíiiábama gr*'n'Jè, por 40f000 ; duaii 
ilit%S'pequ8Diis.pór-^300O%^^Ums'ditií'p()r 200'; 
D.m9.iÍita>de ferro nur>6SO0Q ; UmR..niels com 
míqdsipfrf I6f^)0 ; Ü^ lavaiórK^pòr,'^|ÒpO'';: 
[fm"dit<i"d8 ferro' pòr^líyíM) í Üm"'é»gèr"'p6r 

banheira 

I* ÀNNONCIOS 

S, SIMÃÒ 
iôiotel do Desíderlo^ 
Ò proprietário <dfBte botei tem a hoara dé of- 

ferecel o ao respeitável piiblicÒ, cooTeDcido do 
bem servir as peaaosri que ae dignarem de haD7. 
f«l;0 com sua lprf>'l(éDça, poisro Beueétnbel.éiJi^ 
mehio arh'a-8B stifB0.Biitémflnié 'montado,'com' 
■ceio a bna meza,:.lwiis oommadoBspara|^.fami- 
lias e áchBndo^aB^iitB^cóndicOss )jrBáiíiB«^p'ars o 
bom passadíoio, .éÍQlòÃo^dè BSOíí hospeda)'. 

.;•'■■"■''    ■   -.í.'l.V.-X:...       Hf,. ^   .    \ ÍVl-vV 

': .. 

129000 ; Um foglo por 2c)SiiO<) : Uma 
Sor I5$000 ; duasjarfas por'2|U O ; duas mol- 

urK<t cum rtttraton por 12j!OÍ>U ; Omn- escreva- 
nmha por 5|ÍOOO ;.Uni crpádò mudb por 8f000 ; 
Um banco pur'20OOlV;;t<'(Í8'b«étáa'"por ai^OOt); 
Um cabide^por 18000 ;;Uma moringi por 50u ; 
Uoam«ÍB 'por'lfO(-0 ;'^Um8.l>BrrJeá'- còni'' miu- 
(lezBS por 21000 ; Uma gamella com miudezas 
port^uOO : e «s diridan no valor de 129;8:»S990 
réis avaliadas por 25:0705599. r^is. . ^Rí; >, >-; 
' .8. Paulo 8 de Outubro de 1880.—O eserivio, 
yMamel Joaquim d* Toledo.,'' Wa /.:>.-!T "3—3 

Escravos fugidos' 
Fugiram^o Sbaiitd^ássigiiadãvosMcrav«s'^S8' 

gumtes.> <■! O.;K>^Í,;I ;,. í{ .-,■ J.-, '■'■^r- rr 'y.-:U'itt%\ 
', Iftguel. preto^ulB,.aeni barba, deSOsiiDoS,. 
de nação, «llOivOlhus: peqaeno)'*, muito sctivo, 
e tropeiro, s.tVsbálhi'em o&rasdB taqukVsveüp-- 
pOe ter seguido para os Isdos. do <LsvraB-;(to 
Funil, onde jAe8tetiTfug'dor;'rj"'r'^-^ —-:-— 

;Jeverino. t>rBtói'fu|sj'^^sltÓíibèxig(i80, pouco 
bai-bado, de 40 íDIíOS, meiu'znimbro de umft 
psrnsi falls muito.groBBB e. >Bgsrei«a ; levou 
cslçs de nlgodão branco,- pbletut de .borraclía. 
preto, grande-,-   ..--^ü^;. .y-íri ■^•f^.^;'>^r::^-^^hA 

Ds-.bp. IQüSOOO ..por.eátU/um .s.qaem. prea^. 

: S.cSimio.lOdòOHtubrodfl/lSBO.   >:    .r>/.;? 
' ='í;í-íí; Ariiüéet dd^üva[SelUm., 3W^l 

■S5! 

.-■?■.- 

■#■■   ■■ 

^'v. ...;^' 

''"1'^' 

"-'■'.'^í 

— - ■   .--..-■ W-i 

■.■...-.-^rSi 

K-ií^ 



",% 

■■*'- 

Gorridaá hodia 17 de Outubro 
de 1880 

■■.:^#' 

Para commodidade publica haverá. 
nesse dia, um trem especial de S. 
Paulo a Campinas e vice-vers». de 
conformidade com o horário abaixo: 

IDA 

8.Paulo..partida  8 

VOLTA 

ipioas.partida   4.30 

JuDdiahy. ■     •    lO.OffJuadiiAy. ■      »      0*0 

^mpina^chegada 11.SOnS, Paulo...chegada 1.30 

Rate trem pirarÁ aaa esttçOes da Rocinha e 
VallíolioB D« ida e Dt volta. 

PREÇOS 
Bilhetes especiaes de ida c volta 
r   ■ 

l.^claase   -   —   -   Bs. 151000 
a.«    »      ^   —   -   Bs. OíOOO 

^ Osbilbetesacham-se desde j&á ven- 
da na estação da Luz 

No regresso de^tetrem, serão emit^ 
tídoB de Oaropinas e Jundiahy á S. 
Paulo, bilhetes síagelcs de 1,* e 8.' 
classe pelos preços ordinários. 

S. Paulo, 12 de Oatnbro de «880. 

5--Í Superintendeo.U.. 

-.■^.(j r.n:í>:.  'iJ "... '.  ■ 

-:;.í 
'■'■■Hi ■■'' 

VBNDB 
■«.'■ 

■■■.ii. .'- 

Na Praça do Uereado B. 12 Tend«m-9«.'.bÍT 
Ihetoadeatailotería . ■ ;if>. í-'-   ' ■ / 

,Pre{0: ;d«   maio bílbet*.   .    .  ;;;;';, 5|500 
BeeetMtn-aa encominaiidai |utra.t#fí|a cidade 

eparafâra até ura, conto darüfii^ixe iii9J4';d0' 
oqi coQtoS X remetterBB pai», CórraiQ, por çòi»' 
tado.CQníprafioryíadoiraKiMndaa carta, 

A correapondenetaidnv«aar'dÍrg|da a Anto- 
qio, Brandgo.iPraga.dOtllwwdo n.  18.,  10-1 

idg.\ I^/. Gtp^\ 1^ 
'8eM/. üiag.*. doiale.-. qaiDta*raira U da 

Oatubro d« l 

2-1 

OSeeret.'., 

T. 

ESSÊNCIA.   Í>BPD]UTIVA 

DB 

José de -A-breu 
(d* Par*) 

Cora radiealttenta toíaa as níolaatias prova 
Diantea da inaporeaa do naptat, é o depu^ti- 
vosem igual. 

'-!■■. 

ONIGO  pBPOBITp NA 

PhatrmaeiaJP^ulista 
;. Rüidà: Ipoperatla^ 18 

(aag. qaart.nBÍI,doniy)" 90-86 

Pilnlas^ie QOiistípasa^) 

TeBde-«e «m eafadaluw ..f. ^tm Tidrw 
MaodM e paquenoB uaaptim áê 11000, 

;$ ^ ^    JfOOO e em atei» M^;%ioüt»ãit ào 

■-.-iv;. 6ottonAéi8 
■■!;ií-.-.'K..:- 

ÍNfb ha nmadio tio Manto • podaroto eonè 
a JKuMcte DMM deC tümln Ic C, Cara 
radJcalmoBte tm 4 diaa saa awüllo dai deoan- 
tadaa JM/«ffiprMM*'fM« oygjlaí aaiapre lá- 
Mamodéa • anui aaapro ateivas a aande^ 
7uda-sa áamOo fratasat^ d«'S.BiBto a. 
37 eaat dé JaltoVartitt- --::';'^r^^^-     80-24 

QuíQta-feira a 1 hora !M pootò 

Grande 
Dd aciaaciafl, litteratnra, IiistoriaV.^fcçfoQarios 

ravistHs, vitig(;ns etc^ie.*"" 

Dos authoros séguinlèf: 
Chateaubrl&hd, Goetbe. Wolf,' Fijèuier. Julee 

Janín, Pinheiro, Macedo, Pelaian, Sefifnr, Jnles 
Verue. Gitrrett, Sotsro doa Róis,' Pereira da 
Silva, Schiltar* Figuier, obraa. completas de 
ShabRp.Rare. Filou, Lamartina, Litioo Coelho 
porçSõ de livros cUsBiçoslgminatieaafrancezaBt 
latina, Hllemã, grê^a, hiatoríaTántigá e moder- 
na. atiáB, geof^rraphiaa. ' '' '.' 

DtcciOnariuK ftiIérDfto e franéez efrancez alia- 
mfto, ditos de Bóüillét, ditoe da'edaca(|!to,dito8 
de Bescherelle; dítoa da )FíÍM/írf' com 3,000 
erravúrás, dítoe francez e tn^féz,'''ditos de 
grego o francez, ditos de CniiBtBDOlo. "de Fon- 
seca eBóquette,'ditos de Ronna tíijíàvi' e ita- 
liano, italiano e francoz, PamBab luBitsDO, 
PhilÍQto'Eli8Ío (eompleto,) Revista' coatempo- 
rtnea, ditas ioglezaa.' 

Excellentes livros 
Algumas obras raraa ; finalníenté' oma eaeo* 

Ihida bibliotbeca qua aerá Teadida'"pel68 dea- 
graçadoa.preçoa do costuma.' 

Quinta fei a a 1 hora em ponto 

77  Rua de S. Beiitó  77 

r.l 

.iíl>i-i- 

LElLAÕ JüOiaAL 

OBERTO    lAAÍARES 
FABí -       . 

^ira.l4 ía corr^te i 
'   k'aÍ0 K BOBAS ;   ' 

Por ordem do excellentiaaimo eanhor doutor 
juiz do comiáerbio é\ tjtínta' de quem 

pertencer, para pagamento de 
credores e a requerimento 

doa mesmos 

Leilão do seguinte: 
. Quintos com vinhos de diversaa marcas,ditoa 
com vinagre, garrafas com cerveja ingleaa 
Carlaberg. Tenent, & Azeite Plaqua], sat i'fl'fl- 
nüdo, vlnhoaBordeaaz. ditos do Porto, genebra 
Pochjhg, Bitter.TellaB de compoaic&o, oiaiadna/ 
jcardpes e licorea, agoa gazoaa, pna8plioroa'â0 
fegurença, vassouras, paneiraa, gamellatf,' ter'' 
boa de medida», tinas, barricaa, balançaá-ldé 
t»alcko, papal pautado, barria de caoínha, fiiúui 
em lataa. sacos vasioa.Vermoath Kümel. eQp'Õíij: 
cálices. mesaB, garraraa vasiaa, bules;'èíiieili'aá',' 
fumo, lataa de frutas, mate, barricaa conr ga*' 
oeroB etc, etc. '^-H/ 
.' E tudo o mais pertenceotr a uma easa-dê^ 
aéecoa e molhadoa, qufl será vendido a'qoem'' 
inaiader. 

Quinta-feira/, 
A'S IO S HORAS EM PONTO 

77, Rua deS. Bento» 77 

CÜRÁ A UOaPHB*A O RXTBACTO FLUIDO 
DE ATAOBA DB SABIHÁ 

...^■■M. v' - "" ■ ^■■■.:-'^"''/.   ■ 
Bsttfpfáiíandabflroieo anovA é aúperfór a 

tudo quélé:^e6|theee para combater aa- iffae* 
ç5ãB:aypBf«W(siW;; ■■■■ - '   '  '^   ■■'■ ■ 
''-Rítli'^prwltgioaa^ deacobs' ta indígena, eitrg 
radiéáímedié todas as' mòléatiaa aypbilitieai^, 
«BerofuIoBRB e bonbaticaa racentea e éhi^onlear; 
moleatiei vanereas, gotiorchéaB e rebeldes, bo- 
bOes e cancroa ; rhaúmAtiamo de qualquer sa- 
enreza,  mplaatia de pella, erupçOea,  herpea, 
pustáflaá^dartbros, empíógèna,  etc.;'emtlm,   
tfldaé'á8i'mÒleati8B que tradutera impureza dejtubro próximo Futuro daa 11 horaa da manha 

'■cm:-i. ■ 

■"■ ■■■1'í;.-'.-...- 

W^t-:'- 
"■■ ■ - ~ ■     .- ■   ,..■ '■'■ ■".: ■■■j.:..l}i'i1  ■■-■'-■ 

'Da^ ordem  dk^dfreetbt^á'déÍÉÍá':eó ;. -} 
nm^iüviúm <ói'^M<.<'-'aed6nf»laé'-tfa»i''twolviiWi   . :i 

.mMr''i''9etÍ'àebain«dã'aft^<âaWtMÍ.-^Bai>'nNítií'.- ' 
4é-í&i}*'ii\Í>ÍQ9pai a'efK9-;^'c«B^.dlJ.'0«-'lidHt«««' :<^ü 
a reaIiaaremaáBUÍt'ehtrBd>íiW2lJa>at'!ãéjO^   '^H 

sangue,':   - 
O 81-^ pbarmaeeatfco Joio, Joad Itib-iro de 

.E8cobar(''saiado por um pitgé;'chegou á taba 
de {Ddibs dl tribo dns Therenos e lá eiítudou 
ease ^Importante medicameMto pata o curativo 
das mòláàtias acima eBtabalecidaai' 

Cndü Vidro acompanha um proapeeto,; que 
contém átteatadoa do publico e de Babfoa ; me- 
dicoB, OB quaea do u^ò deatc remédio tèm- ob- 
tido esplendidos rasultadua. 

K' uma mediéBQSoprotectora da humanidade 
e cura como por encantamaoto. 

Cnsia'àma dúzia de vidrei   .    .    .   '60S0Q0 
100í:'& 

íB 2 da tarde, no escriptorio da Companhia ver: 
na Caixa Filial dQ^BAifeQ.do Brazil em S; Pau- 
lo. -í.i?)í';-Iuf:'.4'-?..L -_ . ■■ 

Escriptorio da Compantifá da Ea^ridii do 
Perro BragvntLna. Bragan^ít' H' dè 9eWino 
dè'1880>'O8«cretárlóv. StiíHépú.^Armmtèii'   : 

■.■■■:<. ,.:■-:''    ". ■•:   •.:'■ ^.    l ..''.■ \--\-hí'-'^i   i^'-''iijyi 
'.-i.i.-.-i- 

m ''■■'. ] 

; Os ADVOGADOS DRS. CAMPOS 
TOLEDO ELKlTEMpBAESinúdaram; 
o seu escriptorio para A rua do Impa-' 
radórn. 33, onde fler&o encontrados, 
das 10 hoifasda manbã áa 3 da tarde. 

:jt.  ■■■■■'■■ .■■..'2VV8. 

Hotel ítoSaltos'>F 

HQTBi;. í?0 ;S*;t,ÍO,;!h|OJíi;C9mp^Ufloente,jj^ 
.t^j(i0.e:iim dósmelliõre^;«|ábejeeím 
íordem é melbor lócaliaadb iiBqilelIéB^caB|ij;9a.«j  ■ 

A razfto da transferencia ó unicimeniS; pòr 
que-o-eeu.proprietario:^p40'.pâder/;eatarc''á.MÍtik 
'do mesmo eatabelejiniéjcito.. 

Para tratar em ■ Pin(laaiqD.hanga1)a eon Ml- 

*,.*.:-- 

Quarta-feira   15 de HDütubro 
^^; ■""■Vtf^>^4:,;.,::.-^7^; 

Loteria (Ia Província 
'í/á 

No dfa 15 do corrente no lugár o ia horas do 
éoáliim* seri axtrahidii' a ..albma !àoarta pirtr 
0a;láUrian. 2à em b^éflèiQ^dallétviz do'áií' 
aiiíUaSoéiedada Baáüfli^aljilloigjraiká (Mí^^ 
èy:;das Çroieá.):.//''■■-.'' '!' '     ' '   ■■'■^''^' 
ra. páaIo,:;n de Oátabro de 1880.-0 íhf^ 

DÓ BR. 

I" com BwdUlii^de;^ 
N A r • li wSê: -^ flrS 9 « ffãíi 

hCararadiealmaBte a-^plulia, eaeorbuto;i|a> 
érophalaae ehloroae^í':''-;^-^--":-- v^^' ■•i:.:r,:\.f^ 

...      . íT"*- m 
com a grandiosa opera, de grande espeçtiBíçulo;e ^nUe, em 6 actos • 

it- 

r--'. 
em qiie tomam parte os priocipaes artistas, Senhoras OuraBd, Àdini e ÃTalli, 
é 08 Senhores Balterini.Mòrti e DondiJ e tódalMompaníhia.        '   ■   ■- 

«i 

A*8 8-.hor^gk''fl^^N^t'; 

Camarotes de >.■ e 3.* ordem^.ôOJíOOO 
.:;::«,..-; 
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Ditos de 3.* ordem 
Cadeiras de 1,* classe 
pitas de»."        . : 
Galerias. 
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Prérine-se aos penhores assígnantei tiue,ató,oÂUil$ d.D.c.9.rrente dererlo 
ènitrar com a importância total dosaas assignatúras, recebendo nèsia occaaiio 
01 b|Íhèté8 para o resto'dos éspectaculhs; assim coaM'->títê^M'm'''Miá9'-ám 
èueéijmn^psaíisézérkm,a primeira prestaçip^^qjie,Ò5.:faç*^,;i.%t#rl|pjgr,-# 
Sieio.>4i»;  ■ ..■■.■•' :,--.-.>-;íWr.., 
!     Os to bilhetes achão se;& venda naíeasK dot^ai^^iH. !L;;'Levy na■ rui ■ dato 

.,34, aa4h<irai dátardé; dés» hora^o&^dláBte^na húhfiUúvm^Jáém 

o libreto da'Òpera coin toda* ü alte)-a<iAes'e feito tal é~q'nai é|irèjpirflíiiéntadai 
Eor esU CompsDhia, Tende-seiunicameate em cata de^H-^l4roL«!7y^«:^-aJWÍterBft 

Hhèttri» do th«atro.'^-7-%í^J'-5y/?:--^;^^^--\i .-■^^::-ír: t\^ 
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